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INFRAESTRUTURA

RELATÓRIO DA FIEG APONTA CENÁRIO 
PROMISSOR NA GERAÇÃO DE ENERGIA 
SOLAR NO ESTADO

CONHECER DE PERTO

Fieg Jovem faz 
incursão em plantas de 
mineração de Indiara

	� Energia solar, cada vez 
mais utilizada na iluminação 
das cidades e no setor 
produtivo, tem avanço 
comentado por Célio Eustáquio 
e Sandro Mabel

Pág 06 Pág 08

1º DE MAIO

FESTIVAL DO 
TRABALHADOR 
REÚNE 2,5 MIL 
NO SESI CLUBE 
EM DIA DE 
CELEBRAÇÃO

PRÊMIO TOP OF 
MIND PROTEÇÃO

Sesi é o mais 
lembrado 
em saúde e 
segurança do 
trabalho

Alex Malheiros Elaine Alves

Fo
to

s:
 A

le
x 

M
al

he
iro

s
Sh

ut
te

rs
to

ck



2 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |  G o i â n i a  0 3 - 0 5 - 2 0 2 4  |

C
om previsão de dar par-
tida, entre 2024 e 2029, 
à operação comercial de 

145 usinas de energia, das quais 
129 de origem solar, segundo 
a Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica), Goiás tem ce-
nário altamente promissor de 
expansão da capacidade ener-
gética do Estado. É o que aponta 

o Relatório de Infraestrutura de 
Goiás – Energia Elétrica 2024, 
que será lançado nos próxi-
mos dias pela Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), por meio do Conselho 
Temático de Infraestrutura 
(Coinfra). A perspectiva vem 
ao encontro de movimentos 
no mundo inteiro em busca 

de produção mais sustentável, 
tanto por parte do setor pro-
dutivo quanto da população, 
mobilizada por essa tendência.

Principal fonte de nova 
geração – A distribuição dos 
projetos ao longo dos anos 
com ênfase notável no desen-
volvimento da energia solar, 
com previsão de geração de 

I N F R A E S T R U T U R A

EXPANSÃO DA CAPACIDADE 
ENERGÉTICA DE GOIÁS É PROMISSORA 
E PRIORIZA ORIGEM SOLAR
RELATÓRIO ELABORADO 
PELO COINFRA-FIEG PROJETA 
CENÁRIO ENTRE 2024 E 
2029, COM PREVISÃO DE 
OPERAÇÃO DE 145 USINAS, 
DAS QUAIS 129 DE ORIGEM 
SOLAR, DESTACANDO-SE 
CLARAMENTE COMO A 
PRINCIPAL FONTE DE NOVA 
GERAÇÃO

Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros e Shutterstock

	� Energia solar, cada 
vez mais utilizada na 
iluminação das cidades, 
puxa perspectiva de 
expansão da capacidade 
do mercado goiano
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6.295,55 MW (veja quadros), 
reflete tendência global de 
transição para fontes de energia 
renováveis e pode ser indicativo 
de políticas de incentivo para a 
diversificação da matriz energé-
tica e de esforços para redução 
da dependência de fontes de 
energia não renováveis, confor-
me analisa o documento.

Para o Estado de Goiás, 
essa tendência é positiva – 
acrescenta –, pois além de gerar 
energia limpa, esses projetos 
podem trazer desenvolvimento 
econômico, empregos e tecno-
logia para a região. A presença 
de projetos de biomassa e hídri-
ca também indica esforço para 
manter uma matriz energética 
diversificada, o que pode aju-
dar a mitigar riscos associados 
à variabilidade na geração de 
energia solar e hídrica.

A projeção de crescimento 
na capacidade de geração de 
energia, especialmente solar, 
poderá ser um vetor estratégico 
para o avanço da infraestrutura 
goiana, contribuindo para sua 
competitividade econômica e 
sustentabilidade ambiental, 
complementa.

Em sua oitava edição, o 
relatório do Coinfra-Fieg, cuja 
íntegra pode ser consultada 
no site da Federação (www.
onononono) não apenas con-
templa o panorama da geração 
de energia no Estado como 
também categoriza e examina, 
meticulosamente, as seguintes 
aspectos como distribuição de 
energia elétrica; análise dos 
reajustes tarifários; avaliação 
do consumo energético no terri-
tório goiano; análise financeira 
da Equatorial Goiás; e indicado-

res de frequência e duração de 
interrupções (FEC e DEC) das 
distribuidoras.

“O conteúdo principal de 
Energia Elétrica poderá servir 
de subsídios para orientação 
de planos e ações da Fieg, 
tomada de decisões das em-
presas e atuação política da 

Federação, dos sindicatos e 
demais instituições da socie-
dade goiana. Esperamos que 
a publicação contribua para 
a continuidade do crescimen-
to socioeconômico do Estado 
de Goiás e para o avanço da 
competitividade das empresas 
goianas, a partir da melhoria 

das condições de infraestru-
tura requerida por este im-
portante centro de produção 
industrial, agropecuária, co-
mercial, mineral e de logística, 
situado estrategicamente no 
coração do Brasil”, afirmam 
os presidentes da Fieg, Sandro 
Mabel, e do Coinfra-Fieg, Célio 

	�Faculdade Senai Fatesg, em Goiânia: recente reforma e ampliação inclui instalação 
de usina fotovoltaica com capacidade de gerar 325 megawatts hora por ano, capaz de 
atender 90% da energia consumida pela unidade

	�Célio Eustáquio de Moura e Sandro Mabel: continuidade do crescimento socioeconômico 
de Goiás e avanço da competitividade das empresas goianas

Gidean de Sousa Rodrigues (IST em Automação)

Fotos: Alex Malheiros
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Eustáquio de Moura, na apre-
sentação do documento.

No setor industrial, por 
exemplo, o consumo de ener-
gia manteve-se estável entre 
2021 e 2022, não apresentando 
variação, o que pode sugerir di-
ferentes cenários. Um deles diz 
respeito à eficiência energética, 
ou seja, uma possibilidade mais 
positiva é que o setor industrial 
pode ter mantido o mesmo ní-
vel de produção com consumo 
energético mais eficiente. Isso 

significaria que, embora o con-
sumo de energia não tenha au-
mentado, a produção pode ter 
crescido ou se tornado mais efi-
ciente em termos energéticos.

Outro aspecto indica a 
migração para o mercado livre, 
pelo qual parte da indústria 
pode ter optado, em busca de 
custos mais competitivos. Isso 
reduziria o consumo no merca-
do cativo, sem necessariamente 
indicar redução na atividade 
industrial.

Em busca de atuar na 
vanguarda de movimentos vi-
sando à produção sustentável 
das indústrias, o Sistema Fieg 
deu exemplo significativo ao 
incluir, em seus projetos de 
ampliação e modernização da 
rede de unidades no Estado, a 
instalação de usinas fotovoltai-
ca, a exemplo da estrutura que 
foi inaugurada em dezembro 
do ano passado na Faculdade 
Senai Fatesg, no Setor Univer-
sitário, em Goiânia. A estrutura 

ali instalada tem capacidade 
para gerar 325 megawatts hora 
por ano, que vai atender 90% 
da energia consumida pela 
unidade.

NÚMERO DE USINAS PREVISTAS PARA INÍCIO DE OPERAÇÃO COMERCIAL EM GOIÁS

Origem 2024 2025 2026 2027 2028 2029 Sem 
previsão Total

Biomassa 4 1 1 1 7
Hídrica 1 1 1 1 1 4 9
Solar 8 16 7 73 25 129
Total 5 9 18 8 1 75 29 145

Fonte: Aneel

PREVISÃO EM MW DE USINAS PARA INÍCIO DE OPERAÇÃO COMERCIAL EM GOIÁS

Origem 2024 2025 2026 2027 2028 2029 Sem 
previsão Total

Biomassa 145,00 25,00 38,25 10,20 218,45
Hídrica 22,50 16,00 29,80 49,50 24,00 116,99 258,79
Solar 400,00 768,75 303,50 3.573,30 1.250,00 6.295,55
Total 167,50 425,00 823,00 333,30 49,50 3.607,50 1.366,99 6.772,79

Fonte: Aneel
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M AT É R I A  R E L A C I O N A D A :

Fieg discute cenário 
da logística em 
Goiás, “hub de 
conexões”

LEIA MAIS em Goiás 
Industrial Pauta Extra 202

https://www.fieg.com.br/portais/files/69b41059-16e0-4e0d-a72c-43a890c6ac0c.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/69b41059-16e0-4e0d-a72c-43a890c6ac0c.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/69b41059-16e0-4e0d-a72c-43a890c6ac0c.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/ef6f248f-180a-4bba-9980-b3005736a152.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/ef6f248f-180a-4bba-9980-b3005736a152.pdf
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O 
Festival do Trabalha-
dor, realizado quarta-
-feira para comemorar 

o 1º de Maio, reuniu 2,5 mil 

pessoas no Sesi Clube Ferreira 
Pacheco, localizado no Setor 
Santa Genoveva, em Goiânia. A 
tradicional festa teve programa-
ção repleta de atividades para 
toda a família. Com entrada 
gratuita para trabalhadores da 
indústria e seus dependentes, 
houve gincanas, sorteio de brin-
des, concurso de churrasco e 
apresentações musicais.  

O presidente da Fede-
ração das Indústrias do 

Estado de Goiás (Fieg) e dos 
Conselhos Regionais do Sesi 
e Senai, Sandro Mabel, parti-
cipou do sorteio de brindes e 
da premiação dos vencedores 
de torneio de futebol, reali-
zados no final da manhã. Ele 
lembrou que a missão do Sesi 
é também é promover o lazer 
e a cidadania como parte de 
saúde e bem-estar. “Todos 
os anos fazemos essa festa, 
nós trabalhamos para que o 

trabalhador se sinta melhor, 
porque o maior patrimônio 
que uma indústria pode ter 
são os funcionários”, afirmou. 

O superintendente do 
Sesi e diretor regional do 
Senai, Paulo Vargas, res-
saltou que é uma das datas 
mais importantes para o Sesi. 
“Preparamos essa festa com 
muito primor para os traba-
lhadores. Hoje não é apenas 
uma festa aqui, é uma data 

1 º  D E  M A I O

FESTIVAL DO TRABALHADOR 
REÚNE 2,5 MIL NO SESI CLUBE

TRADICIONAL CENTRO DE 
LAZER E ENTRETENIMENTO 
DOS TRABALHADORES, SESI 
FERREIRA PACHECO TEM 
DIA DE PROGRAMAÇÃO 
DIVERSIFICADA 
COM PRESENÇA DE 
COLABORADORES DE 
INDÚSTRIAS E FAMILIARES

Daniela Ribeiro
Fotos: Alex Malheiros

	�Evento tradicional, o Festival do Trabalhador reúne colaboradores de indústrias e seus dependentes, além de pessoas da comunidade
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mundial que merece ser lem-
brada e celebrada.”

Gilmar Ribeiro, trabalha-
dor da Hospifar, indústria de 
produtor hospitalares localiza-
da em Goiânia, reuniu a família 
e os colegas de trabalho para 
aproveitar o Dia do Trabalha-
dor, no Sesi Clube. “É um even-
to muito bom. É o segundo ano 
que participamos, estamos 
fazendo churrasco e ouvindo 
música. É um momento que 
não tem preço que o Sesi pro-
porciona para a gente.”

Elieuza Pereira também 
foi curtir o feriado no Sesi Clu-
be. Segundo ela, é um hábito 
reunir toda a família para pas-
sar o dia no centro de lazer. “O 
clube oferece estrutura muito 
boa, muito ampla, sempre é 
muito bom e tem programação 
para todo mundo”, disse.

	�Gilmar Ribeiro, trabalhador da Hospifar, que participa pela 
segunda vez do Festival do Trabalhador: “É um momento que não 
tem preço que o Sesi proporciona para a gente.”

	�Elieuza Pereira: hábito de reunir toda a família para passar o dia no 
centro de lazer: “O clube oferece estrutura muito boa, muito ampla, 
sempre é muito bom e tem programação para todo mundo.”

	�Sandro Mabel participa 
da premiação dos 

vencedores do torneio de 
futebol e confraterniza com 

família em churrasco Sesi 
Clube Ferreira Pacheco
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O 
Serviço Social da Indústria (Sesi) 
ficou em 1º lugar no Prêmio Top 
Of Mind Proteção 2024 na cate-

goria de entidade prestadora de serviço 
mais lembrada entre os profissionais de 
Saúde e Segurança no Trabalho (SST).

Com a pergunta “Qual marca está na 
cabeça dos prevencionistas brasileiros”, 

P R 1 Ê M I O  T O P  O F  M I N D  P R O T E Ç Ã O  2 0 2 4

SESI EM 1º LUGAR! ENTIDADE É A 
MAIS LEMBRADA EM SERVIÇOS DE 
SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO

INSTITUIÇÃO CONQUISTOU O TOP OF 
MIND DE 2024, RANKING DA REVISTA 
PROTEÇÃO. EM GOIÁS, ENTREGA DE 6 
CENTROS DE TREINAMENTO EM SST 
CONSOLIDA NOVO SALTO NA ÁREA

Letícia Carvalho, da Agência de Notícias da Indústria, 
com Redação de Goiás Industrial Pauta Extra
Fotos: Elaine Alves

	�Estruturas dos Centros 
de Treinamento Sesi em 
Saúde e Segurança do 
Trabalho, inaugurados 
recentemente em 
Niquelândia e Minaçu
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o levantamento – feito pela 
Revista Proteção – entrevis-
tou 1.007 profissionais entre 
janeiro do ano passado no País, 
inclusive em Goiás.

Para o superintendente 
de Saúde e Segurança na 
Indústria do Sesi Nacional, 
Emmanuel Lacerda, o resul-
tado é um reconhecimento do 
trabalho da instituição, que, 
há 70 anos, oferece serviços 
para melhoria das condições 
do ambiente de trabalho e na 
promoção da saúde dos traba-
lhadores da indústria.

Há 29 anos, a Revista Pro-
teção realiza a pesquisa Top of 
Mind Proteção, que identifica 
as marcas mais lembradas dos 
principais produtos e serviços 
consumidos pelos profissionais 
do setor na área de SST.

Além da indicação da mar-
ca preferida quando se pensa 
em equipamentos de proteção 
em geral, também são votadas 
marcas por categoria de produ-
tos e serviços.

No levantamento de 2024, 
a maioria dos que opinaram é 
formada por técnicos de segu-
rança (28,80%), engenheiros 
de segurança (26,22%), ad-
ministradores de empresas 
(9,93%), tecnólogos em se-
gurança do trabalho (2,38%), 
além de enfermeiros do traba-
lho, técnicos em enfermagem 
do trabalho, profissionais de 
RH, higienistas ocupacionais, 
professores e estudantes.

Novo salto em Goiás
O cuidado com a saúde do 

trabalhador é prioridade para o 
Sesi desde sua fundação. Com 
foco na melhoria da qualidade 

de vida, a instituição oferece 
cursos, diagnósticos e consulto-
ria para apoiar as empresas na 
gestão da segurança e saúde, 
na avaliação do ambiente físico 
de trabalho, na identificação de 
situações de risco e na criação 
de medidas de correção.

Em Goiás, nos dois últimos 
anos, o Sesi deu novo salto no 
atendimento em saúde e se-
gurança do trabalho na rede 
da indústria, no âmbito do 
programa de expansão e mo-
dernização da rede no Estado, 
com investimentos de R$ 1 
bilhão até 2026. Desde o ano 
passado, foram entregues seis 
Centros de Treinamento Sesi 
em SST – em Aparecida de Goi-
ânia, na Região Metropolitana; 
em Itumbiara, no Sul do Estado; 
em Jataí, no Sudoeste Goiano; 
Catalão, no Sudeste; Niquelân-
dia e Minaçu, na Região Norte.

Voltadas para atendimen-
to à indústria sobre as Normas 
Regulamentadoras (NRs 33 e 

35), que abordam, respectiva-
mente, o trabalho em espaços 
confinados e em altura, além de 
cursos de resgate e salvamento, 
as novas estruturas abrangem 
os principais polos produtivos 
do Estado. 

“O Sesi Goiás já é desta-
que nacional nessa área e hoje 
tem a melhor performance em 
SST entre todos os regionais 
do Brasil. Agora, nós vamos 
subir de patamar mais uma 
vez com a inauguração des-
ses centros de treinamentos. 
Estamos trazendo o que há 
de mais moderno e tecnoló-
gico para as empresas e seus 
trabalhadores. Isso ninguém 
tem, e só mesmo o Sesi para 
proporcionar isso”, assegurou 
o presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) e dos Conselhos Regio-
nais do Sesi e Senai, Sandro 
Mabel, ao destacar a iniciativa.

Instalados em unidades 
da Rede Sesi, os novos CTs 

dispõem de estrutura tanto 
fixa quanto móvel, incluindo 
equipamentos modernos, como 
óculos de realidade aumentada, 
para realização de cursos por 
meio de realidade virtual, para 
que os trabalhadores possam 
ter simulações de maneira se-
gura e de forma mais lúdica e 
mais imersiva aos conteúdos 
dos treinamentos.

Com capacidade para 
atender até 20 turmas men-
salmente, serão oferecidos trei-
namentos específicos conforme 
exigências legais, garantindo a 
conformidade com as normas 
regulamentadoras.

“Esses novos centros são 
marcos importantes para me-
lhoria de nosso atendimento, 
proporcionando capacitação 
e conhecimento essencial 
para a saúde e segurança 
dos trabalhadores”, comple-
mentou o diretor de Saúde e 
Segurança do Trabalho do Sesi 
Goiás, Bruno Godinho.

	�Bruno Godinho, diretor de Saúde e Segurança do Trabalho do Sesi Goiás: 
novos centros de treinamento são marcos no atendimento

Alex Malheiros
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O 
IEL Goiás lidera o 
ranking nacional, en-
tre seus coirmãos, de 

número de vagas de estágio 
abertas (894), segundo le-
vantamento quinzenal feito 
pela Agência de Notícias da 
Indústria em todo o País, que 

totalizou mais de 1,8 mil ofer-
tas. Hoje, somando-se todas as 
vagas abertas pelas unidades do 
Instituto Euvaldo Lodi em todo 
o Brasil, o Regional é responsá-
vel por cerca de 50%, seguido 
pelo IEL Bahia, com quase 
500 vagas (veja quadro). As 
oportunidades são para as áreas 
de Contabilidade, Educação 
Física, Psicologia, Pedagogia, 
Farmácia, Logística, entre 
outras. O encaminhamento ao 

mercado de trabalho beneficia 
também estudantes de cursos 
técnicos e do ensino médio.

Nesta semana, estão dis-
poníveis 622 vagas de estágio 
em Goiânia e outras 272 em 
cidades do interior. Desse to-
tal, os cursos com maior oferta 
são Administração (150 vagas), 
Ensino Médio (140), Pedago-
gia (140), Ciências Contábeis 
(88), Engenharia Civil (67) e 
Direito (63). Também há vagas 

para estudantes dos cursos de 
Ciências Biológicas, Geogra-
fia, História, todos em nível 
de licenciatura; Marketing, 
Relações Públicas, Educação 
Física e Nutrição.

GAMA DE 
OPORTUNIDADES

No interior, as vagas são 
para Anápolis, Gameleira de 
Goiás, Pires do Rio, Catalão, 
Goiandira, Caldas Novas, 

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O

IEL Goiás é líder nacional em número 
de vagas de estágio abertas
LEVANTAMENTO QUINZENAL 
FEITO PELA AGÊNCIA DE 
NOTÍCIAS DA INDÚSTRIA

Sérgio Lessa

	�Encaminhamento 
ao mercado de 
trabalho beneficia 
estudantes de ensino 
superior, médio e 
cursos técnicos
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Campo Alegre, Aparecida 
de Goiânia, Senador Cane-
do, Jataí, Trindade, Uruaçu, 
Goianésia, Bonfinópolis, 
Posse, Nerópolis, Itumbiara, 
Piracanjuba, Luziânia, Cida-
de Ocidental, Valparaíso, Rio 
Verde e Gouvelândia. Todas 
as oportunidades são remune-
radas, com bolsas que variam 
entre R$ 250,00 e R$ 2,1 mil, 
além de auxílio transporte e 
vale-refeição.

“Goiás tem uma gama 
muito rica de oportunidades 
de estágio para os ensinos 
médio, técnico e superior. A ex-
periência do estágio contribui 
nos relacionamentos interpes-
soais, oportuniza ao estudante 
extrair benefícios dos erros, 
possibilita uma futura coloca-
ção no mercado de trabalho e, 
principalmente, propicia uma 
análise se esta é realmente a 
profissão que deseja exercer 
nos próximos anos”, afirma 
Tarciana Nascimento, gerente 
de Desenvolvimento Profissio-
nal do IEL Goiás.

Em 54 anos no Estado, o 
IEL já encaminhou para es-
tagiar em empresas mais de 
400 mil estudantes, número 
que vem crescendo gradativa-
mente. A expectativa é de que, 
apenas em 2024, sejam mais 23 
mil estagiários em campo. Mais 
de 3,6 mil empresas possuem 

alunos encaminhados pelo IEL 
Goiás, oriundos de cerca de 2,6 
mil instituições de ensino. Para 
mais informações, entre no site 
www.ielgo.com.br/estagio.

“Goiás tem 
uma gama 
muito rica de 
oportunidades 
de estágio para 
os ensinos 
médio, técnico 
e superior.”
TARCIANA NASCIMENTO, 
gerente de Desenvolvimento 
Profissional do IEL Goiás

TOP 5 NO RANKING DE 
VAGAS ABERTAS PELO IEL

Estados Vagas
Goiás 894
Bahia 496
Mato Grosso 151
Distrito Federal 98
Ceará 32
Total Brasil 1.830

Alex Malheiros

www.ielgo.com.br/estagio
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D
entro de sua política 
estratégica de visitas 
técnicas a indústrias de 

diversos segmentos, em busca 
da ampliação de conhecimen-
tos e experiências por seus 
integrantes, a Fieg Jovem pro-
moveu segunda-feira (29/04) 

incursão ao Grupo Pirineus, 
em Indiara, no Sul do Estado, 
a cerca de 100 quilômetros de 
Goiânia. A comitiva foi recebida 
pelo diretor Lucas Bernardi-
no e conheceu em detalhes o 
processo de mineração da Cal-
cário Ouro Branco e a planta 

industrial da Fillercal, duas 
das cinco unidades do grupo em 
Goiás – as demais são Minera-
ção Pirineus (Padre Bernardo), 
Mineração Pirineus (Cocal-
zinho de Goiás) e Goianésia 
Calcário (Vila Propício). 

Em Indiara, no âmbito da 

V I S I TA  T É C N I C A

Comitiva da Fieg 
Jovem conhece 
plantas de mineração 
em Indiara
INTEGRANTES DO 
COLEGIADO REALIZARAM 
VISITA TÉCNICA À CALCÁRIO 
OURO BRANCO E À 
FILLERCAL MINERAÇÃO, DO 
GRUPO PIRINEUS 

Tatiana Reis

	�Em Indiara, integrantes da Fieg Jovem conhecem processo 
de mineração da Calcário Ouro Branco

Fotos: Tatiana Reis
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mineração, são movimentadas 
1,2 milhão de toneladas ao ano, 
enquanto o beneficiamento 
atinge a produção de 17 mil 
toneladas ao mês de calcário. O 
produto é destinado sobretudo 
à produção de tintas, PVC e 
ração animal.

A produção da indústria, 
que está entre as três principais 
da Região Centro-Oeste, abas-

tece o mercado B2B (business 
to business). Entre os clientes, 
estão as indústrias Leinertex, 
Luztol, Eternit e Comigo.

“Trata-se de um setor 
que se destaca em Goiás, 
com uma indústria que busca 
constantemente a inovação 
no processo produtivo, sobre-
tudo na gestão ESG”, disse 
a empresária Thais Santos, 

presidente da Fieg Jovem.
Nesse sentido, o gerente de 

Produção da Fillercal, Natanael 
Guilherme, destacou aos visi-
tantes o cuidado que a indústria 
possui na gestão da produção. 
“Prezamos muito pela segu-
rança de nossos trabalhadores 
e isso se reflete em produtivi-
dade e competitividade para a 
empresa. Precisamos produzir, 

mas sempre de olho na quali-
dade e segurança.”

A próxima parada da Fieg 
Jovem será no dia 22 de maio, 
na São Salvador Alimentos, 
que tem unidades em Itabe-
raí, no Noroeste do Estado, em 
Nova Veneza, na Região Metro-
politana de Goiânia (leia mais 
em Observatório, nas páginas 
23 e 24).

	�Visita incluiu 
planta industrial 
da Fillercal, onde 
beneficiamento 
atinge a produção 
de 17 mil 
toneladas ao mês 
de calcário
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Conexão

ESPELHO 

Fieg visita Escola Sesi 
de Referência Joinville 

Em meio à execução do programa 
de expansão e modernização da rede 
de ensino da indústria em Goiás, 
comitiva da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) visitou 
segunda‑feira (29/04) a Escola 
Sesi de Referência Joinville, em 
Santa Catarina. De âmbito nacional 
e e com desafio de revolucionar o 
processo de ensino‑aprendizagem e 
modernizar todo o sistema da maior 
rede privada de educação do País, o 
projeto Escola Sesi de Referência 
inclui unidades educacionais em 
Goiás, a exemplo da Escola Sesi 
Senai Jardins, em construção no 
Jardins França, em Goiânia.

Em funcionamento desde 
fevereiro, a unidade de ensino 
catarinense visitada pelo grupo da 
Fieg recebeu mais de R$ 150 milhões 
em investimentos. Atualmente 
atende 2 mil estudantes, mas já 
existe a previsão de alcançar 5 
mil alunos nos próximos anos.

A unidade está 
expandindo turmas 
da educação básica, 
ensino fundamental 
e ensino médio, 
além de ter 
capacidade para 
oferecer atividades 
no contraturno 
escolar. O presidente 
da Federação 
das Indústrias de 
Santa Catarina, 
Mário Cezar de 
Aguiar, afirma que 
“a Escola Sesi de Referência é mais 
do que um centro educacional, é 
uma formadora de realizadores.”

A nova escola foi construída no 
local em que foi erguido o icônico 
Moinho Joinville, em 1913, que 
funcionou como porto e operou por 100 
anos, principalmente no processamento 
de trigo. Desativado em 2013, o prédio 
foi comprado pela Fiesc em 2019.

A comitiva, liderada pelo 
presidente da Fieg, Sandro Mabel, 
foi integrada pelo diretor regional do 

Senai e superintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, pelo diretor de Educação e 
Tecnologia, Claudemir Bonatto, e 
pelo superintendente da Fieg, Lenner 
Rocha. Também participam da visita 
os gerentes de Educação Profissional 
do Senai Goiás, Osvair Almeida; de 
Educação Básica do Sesi, Quissinia 
Gomes; o engenheiro Túlio Carneiro 
e Abílio Almeida Júnior, arquiteto 
responsável pelo projeto de Escola 
Sesi de Referência em Goiás. 
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA

André Rocha participa 
de recepção à ministra 
Luciana Santos

O vice-presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) André 
Rocha participou terça‑feira (30/04) 
de recepção à ministra de Ciência 
e Tecnologia, Luciana Santos. 

Parte da agenda do Fórum 
Empresarial de Goiás, na sede 
da Adial, o encontro contou com 
apresentação de vídeos detalhando a 
atuação de indústrias e agroindústrias 
goianas. Depois, a ministra apresentou 
dados sobre as linhas de atuação 
do ministério e convidou o Fórum 
para continuidade dos debates.

Luciana Santos detalhou 
recursos e créditos para o programa 

Nova Indústria Brasil, que prevê, 
até 2033, investimentos nas áreas de 
infraestrutura, saúde, saneamento, 
mobilidade, transformação digital, 
bioeconomia, entre outros.
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SindFato

TECNOLOGIA AGROPECUÁRIA

CTA-Fieg marca presença 
na Agrishow 2024
Tatiana Reis

O presidente do Conselho 
Temático da Agroindústria (CTA) da 
Fieg, Marduk Duarte, e os conselheiros 
Paulo Magalhães e Marco Elísio 
Cunha (Planalto Tratores) visitaram 
a Agrishow 2024, em Ribeirão Preto 
(SP), em busca de estabelecer parcerias 
estratégicas para o desenvolvimento 
da agroindústria goiana. O evento, 
considerado a maior feira de 
tecnologia agropecuária do Brasil e 
uma das principais do mundo, teve 
início segunda‑feira (29/04), com 
programação até sexta‑feira (03/05) 

Nesta 29ª edição, a Agrishow 
estima público de cerca de 195 mil 
visitantes de mais de 50 países, 
interessados em conhecer inovações 

desenvolvidas por marcas líderes 
brasileiras e companhias sediadas 
em nações como Espanha, 
Alemanha, Colômbia, Holanda, 
China, Hong Kong e Itália.

MARMORARIA

Simagran discute com 
MPT parceria na edição 
de manual de segurança 
para indústrias

Dando continuidade às tratativas 
para a elaboração e divulgação de 

manual de segurança voltado às 
empresas de marmoraria no Estado, 
o presidente do Sindicato das 
Indústrias de Rochas Ornamentais do 
Estado de Goiás (Simagran), Eliton 
Fernandes, e a executiva Abadia 
Gomes reuniram‑se segunda‑feira 

(29/04) com os procuradores do 
Ministério Público do Trabalho (MPT) 
Alpiniano Lopes e Januário Ferreira.

No encontro, foi discutida parceria 
com o MPT para edição do material, 
buscando fortalecer boas práticas de 
saúde e segurança do trabalho nas 
indústrias do setor instaladas em Goiás. 
A iniciativa tem apoio do Senai Goiás, 
que possui cases similares, como a 
ação desenvolvida com o Grupo Ontex, 
atualmente referência internacional 
em segurança de máquinas. A reunião 
foi acompanhada pelo gerente do 
Instituto Senai de Tecnologia em 
Automação, Joel Mário de Souza.

	�Em Ribeirão Preto (SP), Marduk Duarte, 
Marco Elísio Cunha e Paulo Magalhães 

visitam Agrishow 2024

	�Abadia Gomes, Alpiniano 
Lopes, Januário Ferreira, 
Eliton Fernandes e Joel Mário 
de Souza, em reunião no 
Ministério Público
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COMÉRCIO EXTERIOR

Fieg mobiliza 
embaixadas da Itália e 
República Dominicana 
para seminário de 
oportunidades

O presidente do Conselho 
Temático de Comércio Exterior 
(CTComex) da Fieg, William O’Dwyer, 
esteve segunda‑feira (29/04) nas 
embaixadas da Itália e da República 
Dominicana no Brasil para oficializar 
convite para realização de Seminário 
de Oportunidades, buscando incentivar 
a internacionalização de empresas 
goianas. A agenda, em Brasília, foi 
acompanhada pelo analista de comércio 
exterior do Centro Internacional de 
Negócios (CIN) Carlos Stuart.

O evento em parceria com a 
representação diplomática italiana 
está previsto para o dia 27 de maio, 
data em que será comemorado os 150 
anos da imigração italiana no Brasil. 
A expectativa é reunir, na Casa da 
Indústria, em Goiânia, cerca de 60 
empresários de diferentes segmentos.

O momento será marcado ainda 
por homenagens a empreendedores 
com descendência italiana que se 
destacam no setor industrial em Goiás 
e no Brasil. Entre os homenageados, 
estão o presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, e seu pai, Nestore Scodro, 
fundador da indústria Mabel.

Além da Embaixada da Itália 
no Brasil, o seminário contará com 
parceria do Comitê de Representação 
dos Italianos no Exterior e da 
Associação Promo Brasili Italia.

A agenda em Brasília também 
incluiu reunião na Embaixada da 
República Dominicana no Brasil. A visita 
buscou estreitar relações comerciais 
entre o país caribenho e Goiás.

Nos dois encontros, os 
representantes da Fieg reforçaram 
convite à Expoind (Feira de 

Fornecedores de Tecnologia, Produtos 
e Serviços para Indústria) e ao EICE 
(Encontro Internacional de Comércio 
Exterior). Marcados para o período 
entre 9 e 11 de outubro, os eventos terão 
realização simultânea e complementar 
no Centro de Convenções da PUC‑GO, 
com ampla programação de palestras, 
mesas‑redondas, talk shows, rodadas de 
negócios com compradores nacionais e 
internacionais e exposição de produtos, 
serviços e soluções de empresas 
sediadas em Goiás e em outros Estados.

	�William O’Dwyer (centro) e 
Carlos Stuart (D) durante 

encontros nas embaixadas da 
República Dominicana e da Itália
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D I A  M U N D I A L  D O  L I V R O

Campanha do Sesi Jaiara 
premia estudantes 
Daniela Ribeiro

A biblioteca do Sesi Jaiara, 
de Anápolis, realizou ação em 
comemoração ao Dia Mundial do 
Livro, celebrado em 23 de abril. Alunos 
da escola gravaram vídeos falando 

sobre a importância da leitura e das 
bibliotecas. A aluna Natália Machado 
Araújo, do 1º ano de Ciências da 
Natureza, ficou em primeiro lugar. Em 
segundo lugar, pontuou o estudante 

Calebe Henrique 
Campos dos Santos 
Carvalho, do 9º ano. 
Ambos foram premiados 
com vales‑livros. Nas 
fotos, Natália, com 
as coordenadoras 
do Ensino Médio e 
Ensino Fundamental 
II, Ingrid e Tayssa, 
a bibliotecária Ana 
Paula e aluno Calebe.

VAPT-VUPT

C O M P E M

ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL – O 
presidente do Conselho Temático da 
Micro, Pequena e Média Empresa 
(Compem) da Fieg, Jaime Canedo, 
reuniu‑se terça‑feira (30/04) com 
o vereador Léo José (foto) para 
formalizar pedido de recapeamento de 
pista via ES1, no Residencial Elizene 
Santana, em Goiânia, onde está 
instalada a indústria 3S Usinagem.

A solicitação, encaminhada 
pelo conselheiro do colegiado 
Paulo Mota, busca melhorar a 
infraestrutura na via, onde após as 
chuvas os buracos tornaram o local 
intransitável, afetando diretamente o 
escoamento da produção e o acesso de 
trabalhadores e moradores da região.

O encontro foi acompanhado 

pela assessora técnica Ancilla 
Martinho, com apoio do assessor 
legislativo da Fieg, Taynan Camilo.
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E X P O I N D

Bom Lixo e VR 
Label confirmam 
participação na feira
Tatiana Reis

A semana começou e terminou 
com boas notícias na mobilização 
pela realização da Expoind (Feira 
de Fornecedores de Tecnologia 
e Soluções), com confirmação 
de participação da VR Label e 
da Bom Lixo na exposição, que 
que a Fieg realiza em outubro.

Na segunda‑feira (29/04), 
a executiva de Mercado da Fieg, 
Pollyanna Guimarães, reuniu‑se 
com o proprietário da VR Label, 
Viomar Rodrigues, para oficializar 
a participação da empresa como 
parceiro expositor. Atuando no 
mercado desde 2011, a VR Label é 
fornecedora de soluções para rótulos 
adesivos, sleeves, termoencolhíveis, 
lacres de segurança e ingressos.

Na sexta‑feira (03/05), a boa‑nova 
foi a confirmação de participação 
da Bom Lixo, durante reunião com 
o empresário Marcelo Carneiro. 
A indústria, do setor de plásticos e 

embalagens, possui mais de 20 anos 
de atuação, com produção diferenciada 
ao priorizar o uso de matéria‑prima 
reciclada na fabricação dos produtos.

ARTICULAÇÃO ‑ A agenda 
da Expoind incluiu ainda reunião 
segunda‑feira (29/04) com o gerente 
de Comunicação do Sistema OCB‑GO, 
Fábio Salazar. Na ocasião, além 
de apresentar detalhes da feira, foi 
oficializada solicitação de apoio 
da instituição ao evento, inclusive 
com aquisição de estande.

Com realização prevista 
entre 9 e 11 de outubro, a Expoind 
reunirá indústrias goianas com 
as mais modernas tecnologias do 
mercado. A feira busca incentivar 
conhecimento, popularização de 
tendências do segmento e geração 
de negócios, com destaque para 
pequenas e médias empresas.

	�Viomar 
Rodrigues, 
Marcelo Carneiro, 
Fábio Salazar e 
Pollyanna 
Guimarães: 
mobilização 
intensa rumo à 
Expoind 

https://www.fieg.com.br/
https://www.fieg.com.br/
https://www.fieg.com.br/
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VAPT-VUPT

I N O VA Ç Ã O

Senai debate uso da 
inteligência artificial nos 
processos industriais
Andelaide Lima

Com o tema Aplicações de 
Inteligência Artificial (IA), o Senai 
Hub realizou semana passada (25/04) 
a 2ª edição do programa Pílulas de 
Inovação – iniciativa que visa discutir 
as principais tendências nas áreas de 
pesquisa e desenvolvimento de soluções 
tecnológicas para o setor produtivo. O 
assunto foi abordado pelo professor 
Wesley Pacheco, pós‑doutor pela 

Carleton University, no Canadá, bolsista 
de produtividade em pesquisa do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) 
e pesquisador do Instituto Albert 
Einstein. Ele mostrou como o conceito 
IA se desenvolveu ao longo da 
história e quais são suas aplicações 
na produção goiana e brasileira.

O especialista coordenará o 
Núcleo de Inteligência Artificial 
da Fieg, em fase de implantação na 
Faculdade Senai Fatesg, em Goiânia, 
cujas atribuições foram apresentadas 
aos participantes pelo diretor da 
unidade, Weysller Matuzinhos. “O 

principal objetivo é buscar resoluções 
para problemas industriais entre 
as aplicações de IA disponíveis no 
mercado de tecnologia ou desenvolver 
soluções customizadas para o setor 
produtivo, em parceria com outras 
instituições. O projeto é dividido em 
três pilares: o uso IA em processos 
administrativos, em aplicações para 
indústria e nos processos internos do 
Sesi e Senai”, explicou Matuzinhos.

A próxima edição do Pílulas de 
Inovação será realizada no dia 23 de 
maio, sobre o tema IA Generativa na 
Revolução da Gestão de Projetos.

E N E R G I A

Senai Goiás vai coordenar 
formação de eletricistas 
em 5 Estados

A Faculdade Senai Ítalo Bologna, 
de Goiânia, será responsável pela 

coordenação técnica e administrativa 
do programa para formação de 
eletricistas, desenvolvido pela 
Equatorial – concessionária de energia 
elétrica, em parceria com a instituição. 
A iniciativa prevê a capacitação de 
18 turmas nas unidades do Senai 

em Goiás, Alagoas, no Maranhão, 
Pará, Piauí e Rio Grande do Sul, 
com início previsto para agosto. O 
assunto foi tratado em reunião on‑line, 
realizada semana passada (30/04), 
com gestores do Senai e da Equatorial.

	�Wesley Pacheco, coordenará o Núcleo de Inteligência Artificial da Fieg, fala aos participantes 
da 2ª edição do programa Pílulas de Inovação
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B E T T  E D U C A R

Equipe do Sesi e Senai 
participa de congresso 
sobre educação

No âmbito do Programa 
Valorização Docente, 35 
colaboradores do Sesi e Senai 
Goiás participaram do Congresso 

Bett Educar, realizado de 23 a 26 
de abril, em São Paulo. O grupo 
conheceu as principais tendências 
na área de inovação educacional 
por meio de palestras, oficinas e 
workshops sobre inteligência artificial, 
habilidades socioemocionais e 
design thinking, além de diversas 
estratégias de ensino‑aprendizagem. 

A iniciativa visa fortalecer o 
intercâmbio de conhecimentos 
e ampliar as possibilidades de 
aprimoramento profissional da 
rede Sesi e Senai de ensino.

Q U A L I F I C A Ç Ã O

Senai articula curso na 
área de alimentos para 
soldados do Exército

Referência na formação de 
profissionais para o setor de alimentos, 
a Escola Senai Vila Canaã, de 

Goiânia, articula com o Comando de 
Operações Especiais do Exército 
Brasileiro (Copesp) a realização de 
curso na área de alimentos para 
profissionalização dos soldados 
responsáveis pela produção das 
refeições do batalhão. Ao todo, 20 

soldados vão compor a turma da 
qualificação, com início previsto para 
o dia 13 de maio. Na programação, 
serão abordadas técnicas de cozinha, 
princípios de panificação e confeitaria, 
além de treinamento para garçons.

	�Docentes participam 
do Congresso Bett 
Educar, em São Paulo

Q U A L I F I C A Ç Ã O

Senai e Brainfarma oferecem 
cursos profissionalizantes

A Faculdade Senai Roberto 
Mange, em Anápolis, está com 
inscrições abertas para o curso 
processos de produção da indústria 
farmacêutica, que será desenvolvido 
no âmbito do projeto Brainfarma 
Qualifica – empresa parceira da 
instituição em diversas ações de 
formação profissional. A iniciativa visa 
oferecer oportunidades de qualificação 

à população local e ampliar acesso ao 
mercado de trabalho, especificamente 
no segmento farmoquímico. Ao todo, 
são oferecidas 40 vagas gratuitas e 
as aulas estão previstas para iniciar 
em junho. A programação será 
ministrada no Centro de Competências 
Farmacêuticas – complexo instalado 
no Senai Anápolis, estruturado com 
máquinas e equipamentos que simulam 
todo o processo de produção, desde 
o armazenamento da matéria‑prima 
até a entrega do produto.

“É um ambiente real de trabalho. 
Vamos capacitar profissionais que já 
vão sair daqui familiarizados com a 
linha de produção de uma indústria 
farmacêutica”, destacou a diretora do 
Senai Anápolis, Misclay Marjorie.

Diretora‑executiva de Operações 
Industriais da Brainfarma, Daniela 
Muassab Castanho, disse que o foco 
do curso é a inclusão socioeconômica, 
com ampliação da empregabilidade.

AS INSCRIÇÕES podem ser feitas pelo site

https://senaigoias.com.br/eadcursos/ccf
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F E I R A  D E  F O R N E C E D O R E S

Comtex 2024 movimenta 
mais de R$ 70 milhões 
em negócios

A 2ª Feira de Fornecedores 
e Componentes Têxteis (Comtex), 
realizada de 23 a 26 de abril no Centro 
de Convenções da PUC, em Goiânia, 
superou as expectativas de expositores 
e visitantes, ao registrar mais de R$ 
70 milhões em negócios realizados 
durante o evento. A edição deste ano 
ganhou destaque pela comercialização 
de máquinas de costura e impressão. 
Realizada na capital pelo segundo ano 
consecutivo, a feira promovida pelo 
Sindicato das Indústrias de Vestuário 
no Estado de Goiás (Sinvest), em 
parceria com a QG Business e com 
apoio da Fieg e do Sebrae Goiás, 
solidifica sua posição como a segunda 
maior do País em área comercializada 
e em volume de negócios.

“Mais de 100 marcas 
participaram desta edição, com 
novidades e lançamentos na Comtex. 
Tudo isso foi apresentado para 
um público altamente qualificado 
e comprador superior a 5 mil 
visitantes, oriundos principalmente 
de polos industriais de confecções 
de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, 
Brasília, da Bahia e do Acre”, 
explica o organizador da feira e CEO 
da QG Bussiness, Feliciano Ramos.

Além da exposição de produtos, 
a feira ofereceu uma série de palestras 
setoriais e de moda, como na arena 
Tucano City e nos estandes do Senai 

e Sebrae, onde o público buscou 
informações sobre o novo programa 
do governo Brasil Mais Produtivo, 
que as instituições executam em 
parceria. A Comtex também reuniu 
programação diversificada no auditório 
principal, com mais de 30 palestras 
ao longo dos quatro dias do evento. 

Já pensando em 2025, Feliciano 

diz que a Comtex promete ser ainda 
maior e mais abrangente, e já tem 
data marcada para 20 a 23 de maio. 
Como não existe nenhuma outra feira 
próxima à Região do Centro‑Oeste, 
o evento foi avaliado como a melhor 
oportunidade de acesso do setor.

	�Feliciano Ramos, 
organizador da 
Comtex e CEO da QG 
Bussiness, anuncia 
feira ainda maior e 
mais abrangente no 
ano que vem 

	�Estande do Senai 
na Comtex 2024 

recebe público em 
busca de informações, 
especialmente sobre o 
novo programa Brasil 

Mais Produtivo

Alex Malheiros
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INDÚSTRIA DE ALIMENTOS

Apresentação
Criado em seguida ao lançamento do Observatório Fieg Iris Rezende, em maio de 2021, este espaço é destinado a 
artigos de opinião sobre diferentes temas, reportagens especiais, análises econômicas, indicadores e soluções em diversas 
áreas. O Observatório, desenvolvido pela Fieg e pelo IEL Goiás, em parceria com Sesi e Senai, é uma plataforma que 
proporciona acesso a dados econômicos e sociais de todas as regiões e municípios de Goiás.

SSA investe R$ 80 milhões 
em fábrica de Nova Veneza
São Salvador 
Alimentos concluiu 
dentro do prazo 
planejado a primeira 
etapa da ampliação 
e modernização 
de sua unidade em 
Nova Veneza, que vai 
gerar mais de 500 
empregos diretos
Versa Comunicação Estratégica
Fotos: SSA Alimentos

A São Salvador Alimentos 
(SSA) concluiu, no primei-
ro trimestre de 2024, a 

primeira etapa da ampliação e mo-
dernização de sua unidade de Nova 
Veneza, na Região Metropolitana 
de Goiânia. Os investimentos, que 
somam R$ 80 milhões, contem-
plam a sala de cortes, o setor de 
padronização e a construção de um 
novo almoxarifado de embalagens 
primária e secundária. São insta-

lações que vão impulsionar a ca-
pacidade operacional da indústria, 
proporcionando ganhos adicionais 
à qualidade dos produtos.

Desde o estágio inicial, o 
projeto foi meticulosamente pla-
nejado, com análise abrangente 

de todos os requisitos e estratégia 
claramente definida para alcançar 
os objetivos estabelecidos. A Equi-
pe de Engenharia da SSA atuou 
com uma equipe multidisciplinar 
para garantir que todos os mar-
cos fossem alcançados dentro do 

cronograma previamente definido, 
demonstrando compromisso com 
a pontualidade e entrega dos re-
sultados dentro do prazo.

“As obras de ampliação da 
indústria são de grande impor-
tância para o desenvolvimento da 

	�Planta da SSA em Nova Veneza: indústria conclui primeira etapa da ampliação e modernização, 
com projeção de gerar 500 novas vagas de trabalho e ampliar o mix de produtos
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SSA e região. Cumprimos todos os 
prazos de entrega programados, 
o que é fundamental para um de-
senvolvimento seguro e eficiente 
para a companhia. Isso foi pos-
sível com o comprometimento da 
equipe responsável, formada por 
centenas de profissionais, entre 
eles equipes de engenharia civil, 
elétrica, mecânica, automação 
industrial e ambiental”, enfatiza 
Lucas Carvalho, Gerente de Obras 
e Desenvolvimento na SSA.

Essa nova etapa de expansão 
é parte de um projeto estratégico 
de melhoria da capacidade opera-
cional e da qualidade dos produtos 
da indústria. O objetivo é aumentar 
a capacidade de abate e agregar 
melhorias ao fluxo de produção, 
visando ganhos em eficiência e 
produtividade. 

Novas tecnologias, incluindo 
desossa automática de coxas e 
sobrecoxas, também foram incor-
poradas ao processo produtivo. A 
unidade da SSA em Nova Veneza, 
projetada para abater até 200 mil 
aves/dia, atualmente, já abate 140 
mil aves/dia. 

Os investimentos vão gerar 
500 novas vagas de trabalho e 
possibilitar a ampliação do mix 
de produtos, com maior rastrea-
bilidade, segurança e elevação do 
padrão de qualidade. A indústria, 
que atualmente conta com 1.400 
colaboradores, já iniciou o proces-
so seletivo e as contratações para 
atender à demanda por mão de 
obra gerada pela expansão.

Desossa automática
Nesta primeira etapa, os in-

vestimentos, que totalizam R$ 80 
milhões, são direcionados para a 
ampliação da capacidade de pro-
dução, modernização do sistema 
de desossa e alteração do mix de 

produção. Desse montante, R$ 35 
milhões são exclusivos para a mo-
dernização do sistema de desossa, 
em atenção ao compromisso da 
São Salvador Alimentos com a 
inserção de tecnologia e inovação 
na Unidade de Nova Veneza.

A desossa automática oferece 
diversos benefícios, alinhados com 
a Indústria 4.0. São eles a eficiên-
cia operacional aprimorada, a qua-
lidade consistente dos produtos, a 

redução de custos e desperdícios 
e a diminuição de riscos para os 
trabalhadores.

Além desta primeira etapa 
de expansão e inovação em seus 
processos produtivos, a SSA prevê 
novos investimentos para os seto-
res de corte e desossa em 2024. 
Esses sistemas serão altamente 
precisos e adaptativos, garantin-
do alto rendimento e precisão nos 
processos de corte e filetagem.

A indústria ainda obteve a oti-
mização do consumo de energia e 
a redução dos custos operacionais. 
Somados, esses ganhos em efici-
ência e capacidade de produção 
garantem a excelência operacional 
necessária para que os produtos 
atendam aos mais rigorosos pa-
drões de qualidade e segurança 
alimentar.

	�Nova Sala de 
expedição integra 
projeto estratégico 
da SSA Alimentos

	�Sala de cortes, 
uma das instalações 

contempladas na 
obra: impulso à 

capacidade 
operacional da 

indústria


